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RESUMO 

O mercado pet é um dos mercados que mais crescem no Brasil. Conforme a população cresce, 

também aumenta o número de pessoas com animais de estimação e cada vez mais as pessoas 

humanizam seus animais. Muitas pessoas tratam seus pets como verdadeiros membros da 

família, procurando fazer de tudo para que o animal tenha uma vida longa e de qualidade, sem 

poupar gastos para suprir todas as suas necessidades. Diversos fatores podem influenciar no 

tempo de vida do animal, mas a dieta é o que mais se destaca. É possível fazer com que o 

animal tenha uma vida mais longa ao fornecer todos os nutrientes que sua fisiologia demanda. 

Porém, conforme a sociedade foi evoluindo, muitas pessoas passaram a adotar o estilo de vida 

da cidade grande, principalmente em países desenvolvidos. As pessoas têm horários bem 

definidos e restritos com pouco tempo livre, o que leva ao sedentarismo e a procura por 

comidas práticas e rápidas, que muitas vezes tem grandes quantidades de energéticos e um 

pobre balanço nutricional. Esses fatores propiciam o desenvolvimento da obesidade e como 

consequência da humanização dos pets, os animais de estimação acabam seguindo esse novo 

estilo de vida. Além disso, os tutores nem sempre estão cientes sobre as necessidades 

nutricionais dos seus animais de estimação, como e qual alimento fornecer, nem da 

importância de uma dieta balanceada. Como consequência, os casos de obesidade entre os 

animais de estimação cresceram no mundo inteiro, tornando a obesidade uma das doenças 

mais frequentes em cães. O objetivo desse trabalho foi explorar os conceitos, as possíveis 

causas, fatores que influenciam e como tratar ou evitar a obesidade nos cães.  

 

Palavras-chave: Nutrição. Pet. Saúde. 



 

ABSTRACT 

The pet market is one of the fastest growing markets in Brazil. As the population grows, so 

does the number of people with pets and even more people humanize your animals. Many 

people treat their pets as true members of the family, trying to do everything so that the pet 

has a long and quality life, without sparing expenses to meet all their needs. Several factors 

may influence in the life span of the animal, but the diet is what stands out the most. It is 

possible to make the animal have a longer life by supplying all the nutrients that its 

physiology demands. However, as society evolved, many people began to adopt the lifestyle 

of the big city, especially in developed countries. People have well-defined and restricted 

schedules with little free time, which leads to a sedentary lifestyle and the search for practical 

and fast foods, which often have large amounts of energetics and a poor nutritional balance. 

These factors promote the development of obesity and as a result of the humanization of pets, 

pets end up following this new lifestyle. In addition, owners are not always aware of their pets 

nutritional needs, how and what food to provide, nor the importance of a balanced diet. As a 

consequence, cases of obesity among pets have grown worldwide, making obesity one of the 

most common diseases in dogs. The objective of this work was to explore the concepts, the 

possible causes, factors that influence and how to treat or prevent obesity in dogs. 

 

Keywords: Nutrition. Pet. Health. 



 

LISTA DE FIGURAS 

Figura 1 Escore de condição corporal na escala de 1 a 5................................................... 17 

Figura 2 Escore de condição corporal na escala de 1 a 9................................................... 18 

Figura 3 Valores de energia que são utilizados no cálculo................................................. 28 



 

LISTA DE GRÁFICOS E QUADROS 

Gráfico 1 Valor em porcentagem dos cães avaliados........................................................... 19 

Quadro 1 Doenças associadas à obesidade........................................................................... 25 

 



 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS  

 

% Porcentagem 

DNA Ácido desoxirribonucleico 

ECC Escore de condição corporal 

g Gramas 

Kcal Quilocalorias 

Kg 

n 

Quilogramas 

Número 

ppm Partes por milhão 

Qtd. Quantidade 

W Peso 

WSAVA World Small Animal Veterinary Association 



 

 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO.................................................................................................. 14 

2 REVISÃO DE LITERATURA.......................................................................... 15 

2.1 Obesidade............................................................................................................ 15 

2.2 Diagnóstico pela avaliação do escore de condição corporal........................... 16 

2.3 Método de 5 pontos............................................................................................. 17 

2.4 Método de 9 pontos…………………………………………………………………………………    17 

3       FATORES DE RISCO PARA OBESIDADE................................................... 18 

3.1 Idade.................................................................................................................... 19 

3.2 Gênero................................................................................................................. 19 

3.3 Raças.................................................................................................................... 20 

3.4 Desordens endócrinas......................................................................................... 20 

3.5 Sedentarismo....................................................................................................... 21 

3.6 Castração............................................................................................................. 22 

3.7 Oferta de comida................................................................................................ 22 

4 PROBLEMAS CAUSADOS PELA OBESIDADE.......................................... 23 

5 PREVENÇÃO DA OBESIDADE...................................................................... 25 

6 TRATAMENTO DA OBESIDADE.................................................................. 26 

6.1 Controle pela dieta............................................................................................. 27 

6.1.1 Cálculo para o fornecimento calórico................................................................ 27 

6.1.2 Fatores dietéticos adicionais............................................................................... 29 

6.1.3 Frequência da alimentação................................................................................. 30 

6.2 Exercícios ............................................................................................................ 31 

6.3 Conscientização dos tutores............................................................................... 31 

6.4 Monitoramento................................................................................................... 32 

6.5 Manutenção......................................................................................................... 32 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS............................................................................. 33 

 REFERÊNCIAS................................................................................................. 34 

   

   



14 
 

1 INTRODUÇÃO 

O Brasil é um dos países com maior crescimento do mercado pet e com elevado 

potencial de desenvolvimento, sendo o segundo maior do mundo, perdendo apenas para o 

mercado norte americano. A estimativa é que exista mais de 30 milhões de animais de 

estimação no Brasil, no qual a maioria destes seja constituída por cães e gatos (AFONSO et 

al., 2008). 

Essa realidade pode ser explicada pelo fato de os animais estarem cada vez mais 

integrados as famílias, em que relação entre humanos e os cães vem se intensificando no 

decorrer do tempo.  Enquanto antes eles eram apenas vistos como animais de companhia que 

ocupavam o quintal, agora eles se veem mais dentro de ambientes domésticos compartilhando 

o mesmo ambiente com os humanos (ELIZEIRE, 2013). 

Os cães também vêm ganhando o importante papel de suporte emocional para os 

seus tutores, bem como auxiliando nos cuidados físicos também. A sociedade moderna 

apresenta uma tendência de isolamento social e os animais ajudam a garantir a saúde mental 

dos humanos (TATIBANA e DA COSTA-VAL, 2009). 

Entre os humanos, os casos de obesidade vêm crescendo substancialmente, com 

mais de 2,1 bilhões de casos no mundo todo (WISE, 2014). Com esse aumento de incidência 

nos humanos, muitos investigadores dizem que há uma tendência no aumento do número de 

casos nos cães (BRUNETTO et al., 2011), a estimativa é que, cerca de 22% a 40% da 

população mundial de cães sofram de obesidade (GERMAN, 2006) .  

Esse fenômeno pode ter como explicação o processo de urbanização que as 

pessoas vivenciam, propiciando mudanças nos hábitos das pessoas que antes serviam para 

prevenir o desenvolvimento da obesidade, como por exemplo, uma diminuição da realização 

de exercícios físicos, além de uma mudança nos hábitos alimentares, onde cada vez mais, se 

opta por alimentos mais baratos e prontos (PINHEIRO, 2004). Assim como nos humanos, 

esse estilo de vida também está afetando os cães atualmente (DE SOUZA SILVA et al., 

2019). 

Os casos de obesidade são muito frequentes nos países industrializados (CASE et 

al., 2011). Adicionalmente, muitos dos tutores não compreendem a gravidade da obesidade na 

saúde do animal, o que muitas vezes os levam ao desenvolvimento da doença e a diversos 
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problemas de saúde e a diminuição da qualidade de vida do animal. (GUIMARÃES e 

TUDURY, 2006). 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Obesidade 

A obesidade é um problema de saúde que é caracterizada pelo acúmulo excessivo 

de tecido adiposo, a ponto de causar um impacto negativo na saúde do animal (GUIMARÃES 

e TUDURY, 2006). A doença pode ter origem tanto ambiental quanto genética e é 

classificada até como um problema de saúde mundial, onde todos os países desenvolvidos e 

em desenvolvimento tem casos crescentes. (PINHEIRO, 2004). 

Case et al. (2011) explicam que esse problema está ligado a dois fatores, um deles 

é que o mercado de comidas para pets oferece diversos alimentos que apresentam baixo custo, 

uma boa palatabilidade e uma alta densidade energética. A outra razão é a diminuição da 

atividade física exercida pelos cães, onde esses passaram de ajudantes de trabalho para cães 

domésticos com estilo de vida sedentário e que talvez não seja mais tão razoável esperar que o 

cão sozinho regule sua manutenção do gasto energético.  

Apesar dos cães ainda terem essa capacidade, muitos não a exercem e a melhor 

forma de controlar o seu consumo de energia, por muitas vezes, é a adequação das porções de 

comida oferecidas na alimentação. Ricci et al. (2007) mencionam que cães que vivem dentro 

de abrigos estão predispostos ao aumento de peso, pois o confinamento e as limitações de 

espaço não permitem aos cães exercerem atividades físicas que regulam o ganho de peso 

proveniente das dietas de grande valor energético. 

Duas formas de obesidade são reconhecidas: a hipetrófica e a hiperplásica. 

Obesidade hipertrófica também é chamada de simples ou comum, é aquela em que os 

adipócitos têm seu tamanho aumentado formando uma grande camada de tecido adiposo. Na 

obesidade hiperplásica, a causa se deve pelo grande número de adipócitos, que pode ser 

provocada por elevadas ingestões de energia, mas também podem ter influência genética 

(GUIMARÃES e TUDURY, 2006). Falhas no ajuste das necessidades alimentares individuais 

durante a fase de crescimento do cão o leva a desenvolver obesidade hiperplásica, que por sua 

vez, pode levar ao desenvolvimento da obesidade hipertrófica na fase adulta. (CASE et al., 

2011). 
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O corpo sozinho não consegue baixar o acúmulo de adipócitos, mas é sempre 

capaz de elevar a sua produção. O que significa que, a gordura do corpo pode continuamente 

aumentar o seu tamanho, dependendo da quantidade de adipócitos e sua necessidade lipídica 

(BATISTELA e DOMINGUES, 2005). 

A maioria dos tutores parecem não reconhecer quando seus próprios animais estão 

obesos, apesar de haver grande repercussão sobre esse assunto. Um estudo feito nos Estados 

Unidos revela que, cerca de 28% dos cães e gatos, apresentam sintomas de sobrepeso ou 

obesidade identificados pelo escore de condição corporal, mas apenas 2% foram 

diagnosticados como obesos (LAFLAMME, 2006)  

2.2 Diagnóstico pela avaliação do escore de condição corporal  

O escore de condição corporal é uma avaliação semiquantitativa classificada por 

categorias numéricas que mostram a variação de níveis de gordura, no qual os menores 

escores os classificam mais magros e os maiores escores classificam os mais gordos, além de 

avaliarem também pelo método da palpação, exame físico e observações visuais (MAWBY et 

al. 2004). 

Uma simples forma de saber se o cão se encontra no peso ideal é feita a partir da 

palpação, onde as costelas do cão devem ser palpadas com facilidade e quando vistos de cima, 

devem aparentar um formato de ampulheta. Se o animal estiver com o abdômen arredondado 

começando da última costela, com fácil identificação visual de gordura na região da base da 

cauda, na parte superior do quadril, na região inguinal e de difícil palpação, é um sinal que o 

cão está com o peso bem acima do ideal. (RODRIGUES, 2011) 

Para os avaliadores, o visual da composição de peso dos cães pode ser 

padronizado com o uso do escore de condição corporal, no qual a classificação é feita a partir 

da avaliação pela palpação e observação. A utilização do método de 5 pontos e o de 9 pontos 

são os mais comuns. No método de 5 pontos, 3 é o escore que corresponde a condições 

corporais ideais, já no método de 9 pontos, é o 5 que corresponde a condições ideias. Pelo fato 

de ambos avaliarem os extremos, o ponto médio e as condições ideais, os dois sistemas 

acabam se tornando bem parecidos. Além disso, esses sistemas demonstraram ser eficazes e 

altamente confiáveis para a determinação dos níveis de obesidade e a predição da 

porcentagem de massa corporal (CASE et al. 2011). 
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2.3 Método de 5 escores 

As categorias são: 1 para muito magro, 2 para magro, 3 para ideal, 4 acima do 

peso e 5 para obeso (Figura 1). Os animais considerados muito magros têm os ossos das 

costelas, coluna e pélvicos visíveis, a falta de massa muscular é bem aparente e sem qualquer 

gordura palpável aparente na região do tórax. Os magros possuem alguma gordura, mas ainda 

possuem os ossos visíveis. Quando o animal está no peso ideal, os ossos das costelas, coluna 

vertebral e os ossos pélvicos não estão mais visíveis, há ainda uma pequena concentração de 

gordura palpável na região torácica, com as dobras abdominais e cintura visíveis. Se o peso 

estiver acima do ideal, as costelas ficam mais difíceis de palpar, a cauda começa a acumular 

gordura e as dobras do abdome e a cintura somem. Na obesidade, o cão começa a acumular 

gordura de forma bem aparente no tórax, na espinha e na cauda, com uma clara distensão 

abdominal (BATISTELA e DOMINGUES, 2005). 

                             Figura 1 – Escore de condição corporal na escala de 1 a 5 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Purina (2015) 

2.4 Método de 9 escores 

Esse método classifica os escores corporais com uma variação um pouco maior 

que a de 5 pontos, sendo um pouco mais preciso nas classificações (Figura 2).  

Os escores situados entre 1 e 3 são considerados subalimentados, as costelas, 

coluna vertebral, pélvis e saliências ósseas ficam claramente evidentes, com quase nenhuma 

percepção da massa muscular, conforme o escore aumenta entre esses valores, a massa 
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muscular passa a ser um pouco mais notável e diminui a aparência dos ossos. (FREEMAN, 

2011). 

Entre 4 e 5 é considerado como condição ideal, os ossos já não são mais visíveis, 

a cintura e a reentrância abdominal se tornam aparentes, no escore 6, já pode ser identificada 

um leve excesso de gordura nas costelas, porém não é tão perceptível. Já entre os escores que 

variam de 7 a 9, o acúmulo de gordura fica bem evidente, ainda é possível palpar as costelas 

com certa dificuldade no escore 7, mas nos escores 8 e 9 já não são possíveis de palpá-las, 

conforme o escore cresce dentro dessa escala, o deposito de gordura na base da cauda e na 

região lombar crescem, a cintura e a reentrância abdominal somem e a distensão abdominal se 

torna aparente. (FREEMAN, 2011). 

Figura 2 – Escore de condição corporal na escala de 1 a 9 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: WSAVA (2020) 

3 FATORES DE RISCO PARA OBESIDADE 

Apesar de muitos dos casos de obesidade serem o resultado de uma alimentação 

desbalanceada, sedentarismo ou a mistura dos dois, é importante reconhecer que essas 

circunstâncias podem ser resultado de uma série de fatores internos e externos que são 
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capazes de acometer o estado do animal. Os fatores que influenciam o desenvolvimento da 

obesidade podem ser denominados fatores endógenos e fatores exógenos. Os endógenos são 

fatores inerentes ao animal: a idade, o gênero, anormalidades hormonais e pré-disposição 

genética. Já os exógenos são resultados de fatores do ambiente: nível de atividade física, 

influências externas para o consumo de comida, composição das dietas e o estilo de vida dos 

animais (CASE et al., 2011). 

3.1 Idade 

O desenvolvimento da obesidade se deve principalmente ao fato de haver uma 

incompatibilidade entre os níveis de ingestão de energia e o gasto de energia (GERMAN, 

2006). Conforme o animal envelhece, a massa muscular tende a diminuir aos poucos, isso faz 

com que a taxa de metabolismo basal reduza e o animal não precisa consumir tanta energia. 

Por essa razão, é normal que cães de meia idade (5 a 10 anos) se apresentem obesos, a 

quantidade de energia que eles precisam consumir é bem menor quando comparado com um 

jovem adulto. Portanto, se o tutor continuar fornecendo comida sem alterações nas 

quantidades para o animal conforme ele vai envelhecendo, ele irá sofrer ganho de peso. 

(CASE et al., 2011). 

3.2 Gênero 

Em um estudo realizado por Lund et al. (2006), os machos castrados e fêmeas 

esterilizadas são os principais afetados pelo sobrepeso e obesidade, os números são similares, 

porém as fêmeas lideram o número de ocorrências (Gráfico 1). Em contrapartida, os machos 

não castrados parecem ser o grupo menos afetado pelo sobrepeso e obesidade. 

Gráfico 1 – Valor em porcentagem dos cães avaliados 

Fonte: Adaptado de (Lund et al., 2006). 
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Ambos os gêneros apresentam diferença quanto ao armazenamento de gordura, 

mas por causa das peculiaridades na fisiologia da fêmea, elas acabam se tornando mais 

propensas ao ganho de peso. As fêmeas por exercerem um papel reprodutivo, acumulam 

gordura para se disponibilizarem da reserva de energia nas épocas de gestação e maternidade. 

Os machos não apresentam essa função e sua gordura armazenada possui uma mobilização 

mais eficaz. O tecido adiposo nas fêmeas é distribuído na maior parte como gordura 

subcutânea e nos machos como gordura visceral. Além disso, as fêmeas são aparentemente 

mais propensas a terem resistência à insulina e aumentarem a produção de adipocinas. As 

fêmeas caninas também têm uma taxa de metabolismo basal menor em comparação com os 

machos (DEBASTIANI, 2018). 

3.3 Raças 

Outro parâmetro importante é que, nos cães, a raça pode influenciar o ganho de 

peso. Certas raças têm uma predisposição genética para obesidade, tais como: Beagle, Cocker 

Spaniel, Dachshund, Rottweiler, Shetland Sheepdog, Dalmata e Labrador Retriever. Foi 

observado que em raças mestiças, que o código genético proveniente de raças com 

predisposição, contém variações de DNA que podem ser responsáveis por essa condição 

(SWITONSKI e MANKOWSKA, 2013).  

Speakman et al. (2003) conduziram um estudo que mostrou que, cães da raça 

Labrador não tiveram a massa corporal magra nem a massa corporal gorda alterada pelo fator 

de idade, enquanto na raça Great Danes, a massa corporal gorda aumentou em relação a idade. 

Mostrando que, mudanças relacionadas à idade, sobre a proporção de massa corporal gorda e 

massa corporal magra, pode depender da raça. Isso pode indicar que certas raças podem ser 

capazes de adaptar a necessidade de baixa energia e outras raças não podem, o que resulta em 

acúmulo de tecido gorduroso. 

3.4 Desordens endócrinas 

Existem duas desordens no sistema endócrino que podem instigar o corpo a 

desenvolver a obesidade: o hipotireoidismo e o hiperadrenocorticismo. Hipotireoidismo faz 

com que haja uma redução no metabolismo basal e isso pode resultar na predisposição à 

obesidade. A causa mais comum do hipotireoidismo é a atrofia da glândula da tireoide. O 

diagnóstico é feito se for verificada uma diminuição dos níveis plasmáticos de um ou dois dos 

hormônios produzidos pela tireoide, tiroxina e triiodotironina, além dos sinais clínicos que 

podem ser observados (CASE et al., 2011). Os sinais clínicos incluem: letargia, excesso de 
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peso, perda de pelo simétrica e pelame oleoso, o apetite é normal e não tem sinais de febre 

(ODENDAAL, 1993). 

O hiperadrenocorticismo, também conhecido como síndrome de Cushing, pode 

ocasionar um aumento de peso, assim como o hipotireoidismo. A desordem é provocada 

quando o córtex adrenal produz quantidades exacerbadas de corticoides. Podendo ter sido 

causado por problemas na glândula adrenal ou um tumor na glândula pituitária. A 

diferenciação entre obesidade induzida pelo hiperadrenocorticismo e a obesidade causada por 

outros fatores pode ser identificada por testes de função adrenal (CASE et al., 2011). O 

diagnóstico feito pelos sinais clínicos demonstra: letargia e apatia, sede intensa e micção 

frequente, apetite voraz, pele e músculos atrofiados, diminuição da imunidade às doenças e 

ausência de febre, ao não ser que se desenvolva uma infecção bacteriana secundária 

(ODENDAAL, 1993). 

3.5 Sedentarismo 

O ambiente em que o cão habita tem mudado drasticamente para acompanhar o 

estilo de vida dos humanos. Passaram a habitar ambientes mais urbanos, onde muitas vezes se 

encontram em casas e apartamentos dentro de espaços limitados, além de terem se tornado 

mais dependentes de seus tutores para a realização das atividades físicas e isto requer atenção 

e tempo livre dos tutores, tais fatores fazem com que o cão se torne mais vulnerável ao 

desenvolvimento da obesidade (HONRADO, 2018). Há também o fato de que a incidência de 

obesidade nos humanos vem crescendo, e por sua vez, nos seus animais de estimação 

(BRUNETTO, 2011). Mas existem fatores que influenciam o nível de atividade, tais como: as 

características da raça, idade, status reprodutivo ou a existência de certas doenças ou 

desordens. Pode ser também que o animal se acostume ao sedentarismo, o que fará com que 

ele fique cada vez mais sedentário e aos poucos criando aversão por atividade física. (CASE 

et al., 2011). 

Os animais precisam exercer uma certa quantidade de exercícios para que possam 

emagrecer. Mesmo que tenham uma dieta apropriada, ela não parece compensar se não 

houver atividade física necessária e isso leva ao aumento de peso. Alguns estudos 

demonstram que animais que não praticam qualquer tipo de exercícios, tendem a ganhar mais 

peso e se alimentam mais, quando comparados com animais que praticam exercícios em 

níveis moderados. (CASE et al., 2011) 
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3.6 Castração 

Há um incentivo pela parte dos veterinários de castrarem seus cães um pouco 

depois de atingirem a maturidade sexual, o que os levam a serem castrados entre 6 meses a 1 

ano de idade, época que ocorre uma diminuição dos níveis de atividade e da quantidade de 

energia necessária para crescer (CASE et al., 2011).  

A castração é um notável fator de risco para o aparecimento da obesidade, alguns 

estudos dizem que após a castração, há uma diminuição da taxa metabólica no animal. Uma 

possível explicação para a obesidade pós-castração, é pelo fato de ocorrer alterações nos 

hábitos alimentares dos animais (GERMAN, 2006). Após castrados, ocorre um decréscimo 

nos níveis de hormônios sexuais, que por sua vez, resulta em uma diminuição dos gastos 

metabólicos, ocasionando uma perda da massa muscular e um aumento de apetite. 

(OLIVEIRA e ZIMMERMANN, 2016). 

3.7 Oferta de comida 

A regulação da ingestão de comida é controlada pelo organismo e incentivada 

pelo apetite, o qual é controlado por uma série de estímulos que envolvem fatores externos e 

internos. Os fatores internos incluem: fome e saciedade, que são provocados por sinais 

mecânicos no sistema gastrointestinal; estímulo proveniente do som, olfato e visão; e a 

deficiência na quantidade de certos hormônios, nutrientes e peptídeos. Nos fatores externos se 

consideram: quantidade, disponibilidade e a palatabilidade da comida; horários; decisões 

vindas do próprio tutor. Os tutores têm poder total sobre o que seu animal de estimação 

consome e os fatores externos acabam sendo os mais considerados, o que pode levar o tutor a 

escolher alimentos mais atrativos para agradar seus animais, sem levar os outros fatores em 

consideração (CASE et al., 2011). 

Dois hormônios possuem um papel importante na sinalização da fome e 

saciedade: a insulina e leptina. A insulina atua no hipotálamo e estimula tanto a fome quanto a 

saciedade a partir dos níveis de glicose no sangue, se os níveis estiverem baixos, provoca a 

sensação de fome. Já a Leptina ativa os neuroreceptores do hipotálamo para sinalizar a 

saciedade e é produzida no tecido adiposo. Os níveis de leptina estão diretamente 

relacionados à quantidade de tecido adiposo do corpo, com a obesidade, os níveis elevados 

geram uma diminuição na sensibilidade ao hormônio, fazendo com que não se expresse a 

função de sinalizar a saciedade, e como consequência, gera um aumento no consumo de 

alimento. (CASE et al., 2011). 
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A palatabilidade é uma das características mais importantes e muitas vezes 

influenciam o tutor na hora de comprar a alimentação para os seus cães. Geralmente, a 

palatabilidade é o aspecto mais promovido nos comerciais pelos vendedores de comida pet. 

Comidas úmidas e algumas comidas secas contêm altos valores de gordura. Essa gordura 

contribui tanto na palatabilidade quanto na densidade calórica (CASE et al., 2011). 

Devido às mudanças nos hábitos alimentares dos cães provocadas pela influência 

humana, muitas vezes, petiscos e guloseimas passam a fazer parte da dieta (APTEKMANN et 

al., 2014). Os petiscos muitas vezes possuem uma grande quantidade de calorias e não são 

consideradas na necessidade diária de energia do animal, o que resulta em um excesso de 

calorias (BOHRS, 2010). 

4 PROBLEMAS CAUSADOS PELA OBESIDADE 

A obesidade é capaz de desencadear muitas desordens físicas e fisiológicas, Além 

de diminuir consideravelmente a qualidade de vida dos cães (BOHRZ, 2010). O aumento da 

gordura corporal resulta em problemas de saúde até mesmo em cães que estejam 

moderadamente acima do peso, colocando-os em risco de desenvolverem doenças 

precocemente, e como consequência, uma diminuição do tempo de vida (LAFLAMME, 

2012). 

Diabetes mellitus atualmente é uma das doenças endócrinas mais diagnosticadas 

em cães (CASE et al., 2011), acredita-se que um dos principais fatores que contribuem para 

esse aumento seja o caso crescente de obesidade em cães. Porém, alguns autores não 

consideram a obesidade como sendo um fator de risco para se desenvolver a diabetes mellitus 

(PÖPPL e GONZÁLEZ, 2005). 

A diabetes mellitus é uma doença endócrina que é causada pela deficiência total 

ou parcial da insulina, que é um hormônio produzido pelas células beta do pâncreas (CASE et 

al., 2011). É uma das doenças mais frequentes em cães de meia idade e idosos (FLEEMAN e 

RAND, 2001). A função da insulina é de controlar os níveis de glicose no sangue por facilitar 

a captação da glicose nas células, controlando o metabolismo de proteínas, lipídios e 

carboidratos e promovendo a divisão e crescimento celular pelos seus efeitos mitogênicos. 

Quando os níveis de insulina do organismo, normais ou elevados, produzem uma resposta 

biológica diminuída, é dito que esse organismo desenvolveu resistência à insulina. (WILCOX, 

2005). Com a diminuição da ação da insulina, a taxa de glicose no sangue se eleva 
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consideravelmente, o metabolismo da proteína, carboidratos e gordura são alterados, o que 

leva ao aumento dos níveis de gliconeogênese, proteólise, cetogênese e lipólise, e como 

consequência, o aumento do acúmulo de gordura e o desenvolvimento da obesidade. (DE 

FARIA et al., 2005). 

Existem fatores de risco que podem contribuir para o desenvolvimento da diabetes 

mellitus; como hiperadrenocorticismo, atual ou previamente adquirido; episódios recorrentes 

de pancreatite (que é estimado como a causa em 28% dos casos); estresse; e a presença de 

pré-disposição genética. Alguns estudos apontam um forte componente genético para o 

desenvolvimento de diabetes mellitus em certas raças, como: Samoyedas, Huskies, 

Keeshonds, Finnish Spitz, Schnauzers Miniatura e Poodles Miniatura. É notável que a maioria 

dessas raças são de origem nórdica. Foi teorizado que o clima frio dessa região propiciou 

alterações metabólicas no organismo dessas raças e as ajudaram a sobreviver aos climas em 

que se encontravam, essas mudanças acabaram gerando condições que facilitavam o 

desenvolvimento da diabetes mellitus (CASE et al., 2011). 

As fêmeas caninas parecem ser mais afetadas em comparação aos machos, isso se 

deve aos efeitos contraditórios às insulinas causadas pela progesterona e o hormônio de 

crescimento derivado do tecido mamário, durante o diestro e a gravidez. Idade também parece 

ser um fator importante. A maioria dos cães diabéticos são diagnosticados com sete anos de 

idade ou mais. Muitos deles têm o escore corporal ideal ou abaixo do peso, apesar da 

obesidade ser reconhecida como um fator para o desenvolvimento da resistência a insulina ou 

intolerância a glicose, a obesidade não parece ser um fator consistente para o 

desenvolvimento da diabetes (CASE et al., 2011). 

O desequilíbrio orgânico ocasionado pela obesidade, por ser um fator que 

predispõe uma serie de problemas, é um risco a saúde de forma geral. (LAZZAROTTO, 

1999). O aumento do tecido adiposo juntamente com uma grande quantidade de gordura no 

organismo faz com que ocorra alterações metabólicas na produção de hormônios e outros 

produtos provenientes do metabolismo, que acabam afetando todas as partes do organismo e 

propiciam a manifestação de doenças que estão relacionadas a obesidade. (FAZENDA, 2010).  

German (2006) apresenta uma serie de doenças e outros problemas que podem ter 

relação com a obesidade (Quadro 1), que afetam negativamente o bem estar dos animais de 

estimação. 
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Quadro 1 – Doenças associadas à obesidade 

Anormalidades metabólicas 

Hiperlipidemia 
Resistência à insulina 
Intolerância à glicose 
Sindrome metabólica 

Problemas endócrinos 

Hiperadrenocorticismo 
Hipotireoidismo 
Diabetes mellitus 
Insulinoma 
Hipopituitarismo 
Lesões no hipotálamo  

Desordens ortopédicas 

Osteoartrite 
Fraturas condilares do úmero 
Ruptura do ligamento cruzado cranial 
Doença do disco intervertebral 

Doenças cardiovasculares 

Colapso traqueal 
Síndrome de obstrução das vias aéreas 
braquicefálicas 
Paralisia da laringe 

Sistema urogenital 

Incompetência do mecanismo do esfíncter 
uretral  
Urolitíase 
Carcinoma de células transicionais 
Distocia 

Neoplasia 
Mamária 
Carcinoma de células transicionais 

Outras alterações 

Distúrbios articulares 
Dispneia 
Hipertensão 
Distocia 
Intolerância a exercícios 
Intolerância ao calor 
Diminuição das funções imunológicas 
Risco anestésico aumentado 
Diminuição do tempo de vida 

Fonte: Adaptado de German (2006) 

 

5 PREVENÇÃO DA OBESIDADE 

Diversos fatores podem contribuir com o surgimento da obesidade nos animais, 

mas existem dois aspectos que estão sempre relacionados com o ganho de peso: a 
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sobrealimentação e a falta de exercícios. Apesar de a obesidade ser manejável, a melhor 

solução é por muitas vezes prevenir que o animal fique obeso em primeiro lugar. Veterinários, 

zootecnistas e criadores podem ajudar na prevenção com conselhos e suporte em relação aos 

hábitos alimentares e comportamentais que devem ser adotados, além de dicas sobre as 

peculiaridades da raça do animal que foi escolhida pelo tutor (CASE et al., 2011). 

Os cuidados já devem ser tomados enquanto o animal ainda for filhote, durante 

essa época os cães não tem controle da quantidade necessária que precisam para se saciarem e 

acabam se alimentando muito mais do que deveriam, o que leva ao aumento do volume no 

estômago quando adultos e o hábito de ingerirem grandes quantidades de alimento com 

grande rapidez. É importante verificar qual a quantidade necessária para a manutenção de 

energia desses filhotes por parte dos tutores e estabelecer hábitos que contribuam para a 

prevenção do aumento de peso (BOHRZ, 2010). 

6 TRATAMENTO DA OBESIDADE 

O principal objetivo para o tratamento da obesidade é reduzir a reserva lipídica no 

corpo do animal, apesar de haverem diversas formas de se obter esse resultado, o principal 

aspecto que se dispõe é a indução do balanço energético negativo, que pode ser alcançado 

restringindo a ingestão de alimentos e estimulando o gasto total de energia. Depois que o 

animal adquirir o seu peso ideal é importante manter esse peso até o fim de sua vida. (CASE 

et al., 2011). 

O jejum pode ser usado como método para regular o controle de alimento dos 

cães. No jejum o consumo de alimento é restringido, o que faz com que diminua a ingestão de 

calorias, mas também a ingestão de nutrientes. Devido a isso o método não é recomendado, 

pois requer a hospitalização do cão, e como consequência, um maior gasto no tratamento. 

Uma maneira eficiente e segura é utilizar uma dieta hipocalórica onde se balanceie os 

nutrientes, a aceitação pelo animal e a palatabilidade. (GUIMARÃES e TUDURY, 2006). 

Há três fatores importantes para quaisquer programas de redução de peso, sendo 

estes: mudanças na alimentação, exercícios físicos e a educação do tutor do animal. A dieta e 

os exercícios influenciam no ganho e gasto de energia que quando manipulados podem ser 

usados para se resultar em perda de peso, já a educação do tutor é importante para informa-lo 

de quais práticas são saudáveis, mudando os hábitos do tutor e por sua vez do seu animal, que 

no fim irá ajudar tanto na prevenção quanto na perda de peso. (CASE et al., 2011). 
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6.1 Controle pela Dieta 

Primeiramente, deve-se estabelecer um objetivo para a execução de um programa 

de redução de peso, pesando o animal para que se possa estimar a quantidade de peso que 

precisa ser eliminada, depois disso, uma dieta é planejada para ser ofertada durante o 

programa, podendo ser alterada no decorrer do programa para se adequar às necessidades do 

animal. (CASE et al., 2011). É recomendado que o programa seja atribuído especificamente 

para o individuo. Enquanto a restrição de energia ajuda na perda de peso, ele traz 

desvantagem na forma de perda de massa muscular, que, se agravado, pode ser necessário 

levar o animal ao hospital. (GERMAN, 2006). 

É importante iniciar um programa para perda de peso em cães que estão com peso 

acima de 15% do ideal. Após começarem, a perda de peso tem que ser o suficiente para 

mostrar uma mudança significativa, mas ao mesmo tempo não causar fome excessiva, que 

leva a perda de massa muscular. Por causa das variações de tamanho e nível de obesidade, o 

recomendado é medir a perda de peso por porcentagem, ao invés de quantidades definidas. 

Em humanos a perda de peso por semana deve ficar entre 2% e 3%, valores superiores a este 

podem causar uma perda severa de massa muscular e pode comprometer a saúde. Embora a 

perda rápida de peso possa resultar em aumento de risco de problemas na saúde, se a 

porcentagem de perda de peso for muito baixa, os tutores não veem resultados do programa e 

acabam perdendo a motivação para continuar. Portanto, o recomendado para cães fica em 

torno de 1% a 2%, o programa pode durar meses ou até 1 ano dependendo da quantidade de 

peso a ser reduzido no animal (CASE et al., 2011). 

Proteína é um dos nutrientes mais importantes a serem considerados em uma dieta 

para perda de peso, pois ela ajuda na reconstrução do tecido muscular, além de prover 

aminoácidos essenciais que poderiam entrar em falta devido a uma dieta mais restrita. 

Conforme o animal perde o acúmulo de gordura, a perda de massa muscular é diminuída. A 

proteína também tem uma resposta termogênica maior que a gordura, o que proporciona em 

um maior gasto de energia (CASE et al., 2011). 

6.1.1 Cálculo para o fornecimento calórico 

Case et al. (2011) apresenta um quadro com a recomendação da quantidade que 

deve ser oferecida de níveis de energia, que variam de acordo com o peso atual do cão (Figura 

3). O valor de copos por dia foi calculado baseados em uma comida canina para redução de 

peso, que fornecia 250 Kcal por copo. 



28 
 

Figura 3 – Valores de energia que são utilizados no cálculo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Case et al. (2011) 

De acordo com Case et al. (2011), alguns nutricionistas recomendam usar o peso 

do corpo ideal do cão para o cálculo, porém uma determinação precisa do peso ideal pode ser 

difícil de medir para o tutor se o animal já está acima do peso por muito tempo. Se utilizar o 

peso atual do animal, uma estimativa calórica inicial levemente superior é fornecida. Esse 

valor pode ser modificado aos poucos de acordo com a resposta do animal à dieta. O cálculo é 

feito da seguinte maneira: 

Peso atual x 2%= Qtd. de peso perdida por semana 

Exemplo: 

30 Kg x 2% = 0,6 Kg 

O cão é estimado perder 0,6 Kg por semana, se o peso ideal for de 25 Kg, isso 

significa que, o cão levará um pouco mais de 8 semanas para atingir seu peso ideal. Porém a 

maioria dos animais de estimação obesos são inativos, se esse for o caso, uma equação 

especialmente feita para adultos inativos devem ser usada: 

Requerimento de energia metabolizável (para adultos inativos)= 95 x W0,75
 kg  

(onde W quer dizer peso atual) 
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Se o peso for de 30Kg então: 

95 x (30 Kg)0,75 = 1217,8 (aproximadamente 1218 Kcal/dia) 

A restrição calórica para a perda de peso é de: 

1218 x 0,6 = 730,8 Kcal/ dia 

Como o autor usou um alimento que fornecia 250 Kcal/copo então: 

731/250=2,9 copos devem ser fornecidos por dia. 

Os valores obtidos pelo cálculo devem servir como estimativa para os reajustes na 

alimentação, comparando-os com o as calorias que são ingeridas pelo cão regularmente antes 

do programa ter iniciado, dando uma ideia de quanto de caloria se deve servir. Ao comprar os 

alimentos, é importante verificar a embalagem com tabela dos valores nutricionais e oferecer 

a comida de acordo. Caso o animal não esteja apresentando perda de peso conforme o 

resultado do cálculo na hora da pesagem, é preciso reajustar a quantidade de alimento 

fornecida para se aproximar e eventualmente alcançar o valor desejado. Uma nota importante 

a se considerar quando forem feitos ajustes na dieta, é que as cadelas parecem ter mais 

dificuldade na perda de peso, então elas precisam de uma maior redução no consumo de 

energia comparado aos machos (CASE et al., 2011). 

6.1.2 Fatores dietéticos adicionais 

Além dos nutrientes já existentes na dieta, algumas adições podem ser de grande 

ajuda para a perda de peso. Entre eles se destacam: suplementação com L-carnitina, ácido 

linoleico conjugado e uso de dietas com alto teor de fibras (GERMAN, 2006). 

A L-carnitina é uma amina quaternária que é sintetizada no organismo partindo da 

lisina e a metionina, formada a partir da presença da vitamina B6, niacina, ferro e ácido 

ascórbico. Ela atua nas reações de transferência dos ácidos graxos livres do citosol para as 

mitocôndrias, o que facilita a oxidação e geração de energia celular. Isso pode resultar em um 

melhor aproveitamento do oxigênio, assim melhorando a realização de exercício físico 

(COELHO et al., 2005). German (2006) diz que a utilização de 50 a 300 ppm de L-carnitina 

nas dietas mostrou ser útil na redução da perda de massa muscular. 

Ácido linoleico conjugado é um conjunto de isômeros geométricos e posicionais 

do ácido linoleico, ajustados por ligação dupla (NICOLOSI, 1997). Existem estudos que 
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mostram que o ácido linoleico conjugado tem um efeito antiadipogênico, inibindo a atividade 

da estearoil-CoA dessaturase e limitando a síntese de ácidos graxos monoinsaturados para a 

síntese de triglicerídeos. Além da limitação do alongamento e dessaturação de ácidos graxos 

para ácidos graxos de cadeia longa (GERMAN, 2006). 

Um problema da restrição energética é que essa diminuição causa fome, então é 

importante procurar meios de aumentar a saciedade pelo alimento e há evidências de que uma 

dieta com alto teor de fibra é capaz de aumentar a saciedade em cães (WEBER, 2007). Apesar 

disso, os resultados da utilização de dietas altamente fibrosas para a perda de peso se mostram 

inconsistentes.  Um estudo mostrou que o fornecimento de 12 a 16% de matéria seca como 

fibra não tem efeito e outro estudo mostrou que o uso de fibra ajudou na saciedade quando 

foram fornecidas 21% de fibra na dieta (GERMAN, 2006). Batistela e Domingues (2005) 

mencionam que os primeiros alimentos utilizados para perda de peso, utilizavam uma 

proporção grande de fibras, ao mesmo tempo em que diminuía a quantidade de lipídeos. 

Porém essa dieta trazia grandes desvantagens como pouca palatabilidade, deixava os pelos 

opacos e produção elevada de fezes. 

6.1.3 Frequência da alimentação 

Em cães, a obesidade muitas vezes está intimamente ligada ao número de vezes 

em que ele se alimenta durante o dia e o tipo de alimento que ele consome. O fornecimento de 

alimentos fora de hora acaba somando sobre a ingestão de energia necessária e fatores 

associados à oferta de alimento também podem acabar abrindo o apetite do cachorro, como 

ouvir o barulho do saco de uma ração ou ver o tutor manusear comida. Comidas caseiras ou 

comidas industrializadas parecem não influenciar no ganho de peso, se os nutrientes e o valor 

energético forem levados em consideração na hora de fornecer a dieta, porém o preço do 

alimento muitas vezes apresenta um grande papel na qualidade da dieta fornecida. 

(GERMAN, 2006). 

Apetkman (2014) conduziu um estudo onde os animais eram alimentados com 

diferentes frequências durante o dia: uma vez por dia, duas vezes por dia, três vezes por dia, 

mais de três vezes e alimento à vontade. Com os resultados que obteve, percebeu-se que os 

animais que eram alimentados duas vezes ao dia se apresentaram obesos ou acima do peso, 

mas não houve uma relação entre a frequência alimentar e os escores de condição corporal, 

também se observou que muitos dos tutores forneciam comida à vontade, o que é um grande 

fator de risco para a obesidade. 
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6.2 Exercícios 

Praticar exercícios regularmente e de forma equilibrada traz grandes benefícios à 

saúde de animais obesos. A principal função das atividades físicas é de gastar a energia 

proveniente da dieta e, portanto, contribuem para a perda de peso. Supostamente, para que a 

redução de peso via dieta funcione, é preciso que se cumpra um determinado nível de 

atividade física, qualquer aumento de atividade para um animal obeso pode ser de grande 

ajuda para regular o gasto energético. Além disso, exercícios auxiliam na mantença da massa 

muscular, pelo fato do tecido muscular ser metabolicamente mais ativo que o tecido adiposo, 

o aumento de massa muscular faz com que se aumente o metabolismo basal enquanto perde 

peso (CASE et al., 2011). German (2006) menciona que há evidências de que exercícios 

também podem ajudar a prevenir o rápido ganho de peso que pode ocorrer após a perda ter 

sido bem sucedida. 

O planejamento deve levar em conta se o animal tem algum problema médico que 

possa afetar a tolerância a exercícios no animal, considerando também, o grau de obesidade e 

a idade do animal. Para animais que são totalmente sedentários a atividade física tem de 

começar em pequenas proporções, mas aumentando a intensidade conforme o animal vai 

criando afinidade pelos exercícios. A prescrição geral é de exercícios que durem entre 15 a 30 

minutos por dia e cinco dias durante a semana. Alguns exercícios que os cães podem adotar 

incluem: brincar, caminhar e caminhadas ao ar livre (CASE et al., 2011). 

Sezyshta et al. (2017) realizaram um programa de redução de peso em uma cadela 

adulta castrada que pesava 11,6 Kg, com 43,2% acima do peso ideal para um adulto daquela 

raça, foi prescrito que a cadela ingerisse 175g de ração para perda de peso, dividida em 3 

porções de 58g que foram servidos durante o dia e promoveram uma associação entre o 

fornecimento da ração com os passeios diários para estimular a cadela a realizar atividades 

físicas. Após cerca de 4 meses, a cadela perdeu 3,2 kg e melhorias visuais no seu porte físico.  

6.3 Conscientização dos tutores 

Os animais de estimação são totalmente dependentes da disposição de seus tutores 

para a realização do programa, é importante que o tutor entenda a importância da perda de 

peso e que se dediquem juntamente ao animal para que o objetivo seja alcançado. Há tutores 

que não se comprometem com o programa mesmo depois de iniciarem e assim o animal volta 

a ganhar peso rapidamente perdendo todo o progresso. Além disso, há tutores que não 
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admitem que o seu cão esteja acima do peso e outros que não querem ou não podem mudar 

seus próprios hábitos para ajudar seus animais de estimação (CASE et al., 2011). 

O mais importante é que os tutores sejam conscientizados e que realmente se 

dediquem ao programa para que então ele possa ser iniciado. (GUIMARÃES e TUDURY, 

2006). Também é importante que o tutor realize testes de laboratório com a ajuda de um 

veterinário para saber se não existem condições na saúde que possam comprometer o 

programa. (BOHRZ, 2010).  

Uma vez que o tutor aceite se comprometer é importante que se mude possíveis 

hábitos que possa vir a atrapalhar o programa, como a oferta de petiscos ou outros alimentos 

que são altamente calóricos e encorajar os cães a pedirem petiscos como recompensa. Existem 

alternativas mais saudáveis que podem ser adotadas, como diminuir a quantidade de petiscos 

que se oferece, usar petiscos que tenham sido formulados para a perda de peso ou 

simplesmente substituir os petiscos por atenção, carinhos e brincadeiras (CASE et al., 2011). 

Também ajuda se o tutor mantiver o animal fora da área de alimentação da casa, 

principalmente durante as refeições para evitar que alguém acabe fornecendo alimento que 

esteja fora do programa ao animal, se o tutor tiver o hábito de fornecer comida à vontade, ele 

deve ser instruído a fornecer porções de alimento, preferencialmente no decorrer do dia 

(CASE et al., 2011). 

6.4 Monitoramento 

Com a dedicação do tutor a tendência é que a intensidade das atividades aumente 

gradativamente (CASE et al., 2011). Em conjunto a isso, é imprescindível que o tutor realize 

monitoramentos regulares com aconselhamento de especialistas durante o programa. Há um 

estudo que mostra que, programas para perda de peso têm maiores chances de sucederem 

quando está sendo feito acompanhamento, com isso, é importante que se realize o 

monitoramento constante para que se alcance o peso ideal (GERMAN, 2006). O recomendado 

é que durante o programa para perda de peso, o animal seja pesado uma vez por semana e que 

progresso seja observado. (CASE et al., 2011). 

6.5 Manutenção 

Depois de o objetivo ser alcançado, o peso adquirido pelo animal deve ser 

mantido, as quantidades de comida devem ser reajustadas até se obter os níveis energéticos 

adequados. (BOHRZ, 2010). Os tutores devem evitar o retorno aos hábitos anteriores ao 
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programa que contribuem para o acúmulo de peso. Uma vez que os animais tenham adquirido 

o seu peso ideal, eles podem ser alimentados com rações de manutenção para adultos 

normalmente, porém alguns animais ganham peso com mais facilidade e estes devem ser 

monitorados mesmo depois do fim do programa para que se evite outro aumento de peso. 

(CASE et al., 2011). 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pelo fato da obesidade estar ligada a uma grande quantidade de fatores, a sua 

ocorrência se tornou consideravelmente alta na população canina, boa parte se deve as 

mudanças de hábitos que os cães adquiriram acompanhando a modernização dos seres 

humanos, que por sua vez, também sofrem com o grande aumento de casos de obesidade, 

principalmente em países desenvolvidos. Reconhecer a importância dos fatores nutricionais, 

juntamente com o papel do exercício físico que acompanha o gasto de energia e o 

metabolismo dos nutrientes exigidos pelo animal, exerce um papel importantíssimo, tanto na 

prevenção quanto no tratamento. Também é importante a conscientização dos tutores de cães 

sobre as consequências da obesidade e sobre os hábitos não saudáveis que muitas vezes são 

praticados involuntariamente, assim, melhorando a qualidade de vida tanto para o tutor como 

para o animal. 
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